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RESUMO 

 
 
O trabalho foi realizado em área experimental do IFSertãoPE/CPZR, com o objetivo 

de avaliar caracteres qualitativos do híbrido Mavuno (B. brizantha x B. ruziziensis) sob 

diferentes frequências e intensidades de corte. O delineamento experimental foi de 

blocos casualizados, distribuídos num arranjo fatorial 3 x 2. A área das parcelas foi de 

2m x 2m com espaçamento de um metro entre linhas e dois metros entre parcelas e 

blocos. Os tratamentos experimentais foram constituídos da combinação de três 

frequências de corte, sendo 25, 35 e 45 dias e duas intensidades de corte 10 e 20 cm, 

totalizando seis tratamentos com quatro repetições. O plantio foi realizado por meio 

de sementes comerciais oriundas da Empresa Wolf Sementes, utilizando-se 

espaçamento de um metro entre linhas. Foi utilizada taxa de  semeadura de 12 kg de 

sementes/ha. As análises dos caracteres qualitativos foram realizados no laboratório 

de Nutrição Animal (LANA) localizado na Embrapa Semiárido foi realizada a análise 

de Fibra em  detergente Neutro (FDN) e Fibra em Detergente Ácido (FDA). As análises 

de degradabilidade in situ foram realizadas em campo por meio do procedimento da 

técnica in situ utilizando-se animal fistulado. É mais indicado o manejo do capim 

Mavuno na frequência de corte de 25 dias, considerando as menores concentrações 

de FDN e FDA, não havendo diferenciação de médias nos cortes entre 35 e 45 dias. 

As frequências e intensidades de corte testadas não influenciaram na degradabilidade 

in situ do capim Mavuno. É importante ressaltar que os teores observados foram 

acima de 50%, indicando ser uma forrageira de boa qualidade no fornecimento 

alimentar dos ruminantes. 

 

 

Palavras-chave: Degradabilidade in situ, fibra em detergente ácido, fibra em 

detergente neutro, produção animal, semiárido.
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1. INTRODUÇÃO  

 

Sabe-se que um dos principais componentes do sistema de produção da pecuária é 

a alimentação, especialmente as pastagens. Sendo que o Brasil, pela ampla extensão 

da sua área territorial e pelas condições climáticas favoráveis, apresenta um amplo 

potencial de produção de carne e leite pela qualidade e valor nutritivo disponibilizados 

por meio dessas forragens. A pecuária é uma das atividades agropecuárias que gera 

milhares de empregos diretos e indiretos e tem uma participação significativa no 

produto interno bruto (PIB) (Andrade et al., 2013). Com isso, se torna necessário a 

busca por alternativas tecnológicas, ambientais que visam elevar consequentemente 

a área disponível e incremento para produção (NASCIMENTO et al., 2015) 

 

A qualidade da forragem que será um fator determinante para a boa nutrição animal 

é estimada pelas características químicas e físicas das plantas forrageiras. As 

interações destas no mecanismo de digestão, metabolismo e controle do consumo 

voluntário, determinam o nível de ingestão de energia digestível, bem como o 

desempenho animal (NASCIMENTO et al., 2015). 

 

Segundo (Barbosa, 2021) se faz necessário a utilização de planta melhorada para 

conceder uma elevada produção e consequentemente aumento da produtividade do 

rebanho. Nesse contexto, a braquiária Mavuno é um híbrido obtido através do 

cruzamento da Brachiaria brizantha com a Brachiaria Ruziziensis, lançado pela 

empresa Wolf Sementes, vem despertando interesse dos produtores devido ao seu 

alto teor de proteína bruta 18% e boa produção de matéria seca (Wolf Sementes, 

2021). 

 

Além disso, é uma gramínea que possui grande destaque pela sua alta capacidade 

de rebrota, devido suas características bromatológicas, caracterizando dessa forma, 

uma espécie com maior oferta de massa verde aos animais e bom nível de 

digestibilidade para os ruminantes (MAGALHÃES et al., 2019). 

 

Com isso, o objetivo do trabalho foi avaliar os caracteres qualitativos do híbrido 

Mavuno sob diferentes frequências e intensidades de corte, visando otimizar seu 

manejo e potencializar sua contribuição para a produção animal.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 
De acordo com Mota et al., (2021) a atividade bovina possibilita a geração de 

empregos com a comercialização da carne, destinada tanto ao consumo doméstico 

quanto às exportações, conforme informações extraídas do Ministério da Economia 

(Brasil, 2020). Conforme os dados do IBGE (2023), sabe-se que o rebanho bovino 

brasileiro alcançou novo recorde de 234,4 milhões de animais em 2022, com alta de 

4,3% em relação ao ano anterior. 

 

Segundo Herrera (2005), devido a alimentação do gado bovino brasileiro ser 

fundamentada na pastagem, a utilização das gramíneas do gênero das braquiárias 

surgiu como alternativa para os solos relativamente fracos, como os dos estados de 

Minas Gerais, São Paulo e Goiás, revolucionando todo o sistema além de permitir 

uma exploração intensiva desenvolvendo a pecuária nestas regiões. A partir do século 

XX, muitos programas de incentivos, inclusive financeiros, culminaram na expansão 

da pecuária nas regiões norte e centro-oeste, valorizando estas áreas e beneficiando 

o crescimento regional das cidades. 

 

Dentro desse contexto, devemos estabelecer sistemas de suprimento de forragem, de 

modo a tornar a atividade pecuária de corte uma alternativa competitiva e interessante 

do ponto de vista econômico (Garcez Neto, 2001). Existe, portanto, necessidade de 

se evitar a degradação das pastagens e também intensificar a sua produtividade, a 

fim de tornar a pecuária de corte mais rentável e mais competitiva frente a outras 

alternativas de uso do solo, principalmente nas terras mais valorizadas (CORRÊA et 

al., 2000). 

 

 
2.1 O gênero Brachiaria 
 

A maioria das espécies de forrageiras que existem no Brasil tem origem no continente 

africano. Plantas forrageiras por definição são plantas utilizadas para alimentação 

animal. Devido a sua importância, o território brasileiro possui extensas áreas de 

pastagens, com 158,6 milhões de ha das forrageiras que mantém o sistema viável por 

conta do seu alto potencial produtivo e baixo custo de produção (AMORIM, 2023). 
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Gramíneas forrageiras do gênero Brachiaria alcançaram grande importância 

econômica no Brasil, nos últimos 30 anos, viabilizando a atividade pecuária nos solos 

fracos e ácidos dos Cerrados e promovendo novos pólos de desenvolvimento e 

colonização no Brasil Central (VALLE et al., 2009). 

 

As gramíneas forrageiras do gênero Brachiaria destacam-se pela excelente 

adaptação a solos de baixa fertilidade, fácil estabelecimento e considerável 

produção de biomassa durante o ano, proporcionando excelente cobertura vegetal 

do solo (TIMOSSI et al., 2007). 

 

É uma espécie amplamente utilizada como alimentação para a cria, recria e 

engorda dos animais, desde que seja bem manejada. O grande interesse dos 

pecuaristas pelas espécies de braquiárias se prende ao fato de estas serem plantas 

de alta produção de matéria seca, possuírem boa adaptabilidade, facilidade de 

estabelecimento, persistência e bom valor nutritivo, além de apresentarem poucos 

problemas de doenças e mostrarem bom crescimento durante a maior parte do 

ano, inclusive no período seco (COSTA et al., 2005). 

 

2.2 Brachiaria brizantha e Brachiaria ruziziensis 
 
A produção de alimentos para os rebanhos constitui o maior desafio que a pecuária 

enfrenta nas regiões semiáridas. Isso porque a variabilidade e incertezas climáticas 

tornam as culturas das forrageiras uma operação de alto risco, além de ser competitiva 

com a agricultura tradicional. Assim, as forragens nativas dessas regiões tornam-se a 

fonte de alimentação mais importante para os animais (Guedes et al., 2018). Dessa 

forma, o enriquecimento de espécies forrageiras nativas e/ou exóticas, adaptadas às 

condições do clima semiárido do nordeste, é uma opção que resultará no aumento na 

produção de forragem e no desenvolvimento animal (OLIVEIRA et al., 2021). 

 

Assim, os capins do gênero Brachiaria são os mais cultivados no Brasil, devido à 

diversidade de espécies e suas diferenças morfofisiológicas (Duarte et al., 2019).  

Andrade (2003) reportou que esse gênero possibilitou o aumento do rebanho nacional 

e a melhoria dos índices zootécnicos. 
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O cultivar marandu (Brachiaria brizantha) foi introduzido no Brasil em 1967, na região 

de Ibirarema no Estado de São Paulo. Com a criação da Embrapa na década de 1970 

este ecotipo foi fornecido a empresa para fins de melhoramento genético visando a 

distribuição pelo país. Em 1984, foi lançado sendo recomendado para condições dos 

solos de cerrado com média a boa fertilidade. Desde os anos 90 do século passado, 

o capim marandu é o mais utilizado e difundido no Brasil devido à sua boa adaptação 

e à alta produtividade de matéria seca por área (CARDOSO et al., 2020). 

 

É uma espécie perene, cespitosa, com colmos eretos ou suberetos, pouco radicantes 

nos nós inferiores. Porte de 1 a 1,5 m de altura em crescimento livre. Lâminas foliares 

glabras ou pilosas, linear lanceoladas com 50 até 400 mm de comprimento e com 

largura variando de 6 a 15 mm (SANTOS e NEIVA, 2022) 

 

Outra espécie de importância no Brasil, é a Brachiaria ruziziensis, que também é 

originária da África, mais precisamente do vale de Ruzi no Congo. A Brachiaria 

ruziziensis começou seu processo de melhoramento nos anos 1960 ainda na África, 

sendo trazida para o Brasil na década de 70. É considerada susceptível ao ataque 

das cigarrinhas das pastagens, o que limita seu uso, porém, tem sido amplamente 

utilizada em sistemas de integração lavoura pecuária ( SANTOS e NEIVA, 2022). 

 

Embora o mercado ofereça uma ampla gama de espécies de Brachiarias, a Brachiaria 

ruziziensis se sobressai pela sua notável capacidade de se propagar e estabelecer 

com facilidade, tornando-a uma escolha atraente para os produtores. A B. ruziziensis 

é reconhecidamente a de maior valor nutricional, apresentando, comparativamente às 

outras espécies do gênero, maiores teores de proteína bruta e menores de fibra 

(HUGHES et al., 2000; SOUZA SOBRINHO et al., 2005; SOUZA, 2007). 

 

De forma geral, algumas espécies de interesse forrageiro dentro do gênero Brachiaria, 

são adaptadas a solos arenosos e não toleram geadas severas, o que torna 

necessário cautela com uso em grandes áreas com monocultivo em regiões 

propensas a esse cenário. Por outro lado, as braquiárias são consideradas de boa 

adaptação ao déficit hídrico, desde que não excessivo, tornando-as excelentes 

forrageiras para cultivo no Brasil Central ( SANTOS e NEIVA, 2022). 
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2.3 Hibrido Mavuno 

 
 

Com o grande avanço na pecuária nacional em relação ao seu rebanho, milhões de 

animais, foram crescendo exponencialmente tanto em quantidade, como em 

qualidade. Dessa forma, tornou-se necessário a busca por pastagens de melhor 

qualidade, almejando um melhor desenvolvimento e produção desses animais mais 

precocemente. Nesse sentido, começaram as pesquisas de melhoramento genético 

dessas forrageiras, afim de produzir forragens com maiores índices de produtividade, 

qualidade, resistentes à pragas, e mais adaptadas aos diversos tipos de biomas 

encontrados em diferentes regiões do Brasil (CUNHA DE ABREU, 2021). 

 

Com essa necessidade, além de programas, foram criados institutos de pesquisa 

conhecidos nacionalmente, a exemplo da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA), embora existam diversas outras instituições de 

pesquisa e universidades que também estão envolvidas no processo de obtenção 

de novas cultivares (ASSIS, 2009). 

 

O resultado dessas pesquisas foi a melhoria dessas plantas forrageiras resultando 

em melhores índices zootécnicos dos rebanhos de pastejo, mais ganho de peso e 

melhores valores nutritivos (Barbero et al., 2021). Favorecendo desse modo, uma 

produção   mais assertiva com menores índices de desmatamento por áreas e maior 

economia. Além disso, aprimorando cada vez mais os trabalhos técnicos para 

evolução e melhoria da produtividade (ABREU, 2021). 

 

Nesse contexto, o capim Mavuno, Brachiaria híbrida foi lançado em julho de 2014, 

pela Wolf Sementes com a proposta de maior produtividade e aceitabilidade pelos 

animais em pastejo (Fonseca, 2021). É uma gramínea perene, cespitosa, exige 

solos de média a alta fertilidade, tem alta tolerância à seca e à cigarrinha-das-

pastagens, média tolerância ao frio e necessita de precipitação pluvial acima de 

800 mm (Wolf Sementes, 2013). Além disso, apresenta alta produção de biomassa 

variando de 17 a 20 t/ha de matéria seca ao ano, juntamente com um alto nível de 

digestibilidade em torno de 65%, o que torna um nível alto de aceitação e estimula 

o consumo dos animais em pastejo (PRUDENCIO, 2022). 
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2.4 Frequência e intensidade de corte 

 

A capacidade de produção da pastagem está intrinsecamente relacionada às 

condições de ambiente prevalecentes na área e às práticas de manejo adotadas. 

Assim, fatores como temperatura, luz, água e nutrientes condicionam o potencial 

fotossintético do dossel, em decorrência de alterações na área foliar e na capacidade 

fotossintética da planta. Entretanto, o manejo também interfere nessas variáveis por 

meio do efeito da desfolhação sobre a área fotossintetizante do pasto (MARCELINO 

et al., 2006). 

 

Ainda segundo Marcelino et al. (2006), quando a planta forrageira é submetida a alta 

intensidade e frequência de desfolhação, pode-se obter taxa máxima de crescimento 

da pastagem. Essa estratégia resulta em massas de forragem mais baixas a cada 

pastejo, mas a forragem produzida apresenta elevado valor nutritivo, que, associado 

ao maior número de ciclos de pastejo, permite a maximização da produção animal. A 

taxa de rebrotação da planta após a desfolhação depende da intensidade e freqüência 

de colheita e de fatores edafoclimáticos. Assim, a altura de resíduo (intensidade) após 

desfolhação consiste em uma característica de grande importância, pois pode alterar 

as características morfofisiológicas da planta (PARSONS et al.,1988). 

 

O desenvolvimento vegetativo de uma gramínea é caracterizado pelo aparecimento e 

desenvolvimento de folhas e perfilhos, alongamento do colmo e desenvolvimento do 

sistema radicular (SILSBURY, 1970). 

 

Qualquer efeito sobre a taxa de alongamento foliar afetará a velocidade de emissão 

de folhas, bem como o surgimento de perfilhos, e consequentemente produção de 

matéria seca total, dentre estes fatores, está a altura de corte. Para plantas de 

crescimento em touceira, cortes rentes ao solo além de eliminar grande parte da área 

foliar, podem destruir o número elevado de meristemas apicais, o que implicará em 

menor rebrota e produção das mesmas (RADIS, 2010). 

 

O sucesso na utilização de pastagens não depende apenas da disponibilidade de 

nutrientes ou da escolha da espécie forrageira, mas também da compreensão dos 

mecanismos morfofisiológicos e de sua interação com o ambiente e do manejo (Da 
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Silva, 2012). De acordo com Hodgson (1990), a intensidade de desfolhação indica a 

proporção do tecido vegetal removido pelo pastejo em relação ao disponibilizado para 

o pastejo. Desse modo, influenciando diretamente na disponibilidade de alimentos 

para o animal, interferindo desse modo, na sua devida nutrição. 

 

O intervalo de cortes afeta ainda o potencial de rebrota e a persistência das espécies 

forrageiras. Geralmente, longo intervalo entre cortes leva a desvantagens como: maior 

deposição de material fibroso, diminuição do valor nutritivo e, consequentemente, do 

consumo. Por outro lado, cortes muito frequentes reduzem o total de forragem 

produzida, diminuem as reservas das plantas e afetam o potencial de rebrota (CANTO 

et al., 1984). 

 

 

2.5 Caracteres qualitativos  

 

Os ruminantes são animais herbívoros que possuem sistema enzimático próprio para 

a degradação da parede celular das plantas, o constituinte principal da maior parte de 

sua alimentação. Esse sistema envolve um consórcio entre bactérias, protozoários e 

fungos anaeróbicos encontrados no rúmen. Mesmo sendo especializados na 

degradação da fibra alimentar, os ruminantes dependem do tempo de exposição desta 

fibra dentro do seu trato digestivo para que a degradação ocorra. Possivelmente os 

alimentos fibrosos de melhor qualidade deixarão o rúmen mais rápido, enquanto os 

de fibra com pior qualidade permanecerão por maior tempo nesse compartimento, 

sendo, portanto, de grande importância a composição do alimento sobre o consumo 

dos animais (QUEIROZ et al., 2011). 

 

Para Souza et al., (1999), o método de determinação da qualidade de forrageiras, 

proposto por Van Soest (1963) e descrito por Silva (1981), está baseado na obtenção 

dos componentes solúveis em reagentes específicos, conhecidos como detergente 

neutro e detergente ácido. Denomina-se como fibra em detergente neutro (FDN) a 

parede celular, a porção da forragem insolúvel em detergente neutro, que é 

basicamente constituída de celulose, hemicelulose e lignina. 
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Com isso, a fibra em detergente neutro representa a fração de carboidratos estruturais 

dos alimentos e tem sido relacionada à regulação da ingestão de alimentos, taxa de 

passagem e atividade mastigatória dos ruminantes. Dietas com elevada concentração 

de fibra, necessariamente, possuem baixa densidade energética e a repleção animal 

limita a ingestão, reduzindo a performance animal. Por outro lado, dietas com baixa 

concentração de fibra, também podem resultar em menor ingestão total de MS, uma 

vez que as exigências energéticas do animal são supridas em níveis mais baixos de 

ingestão. Com isso, o uso de uma alimentação com níveis adequados de FDN é de 

suma importância para obter máxima produção sem provocar a restrição na ingestão 

alimentar pelo efeito do enchimento do trato gastrintestinal causando 

comprometimento no desempenho produtivo (CARDOSO et al., 2006). 

 

Por meio da fibra em detergente ácido (FDA) (Van Soest, 1967), é possível conhecer 

os constituintes menos solúveis da parede celular, sendo que posteriormente poderão 

ser denominados celulose e lignina. Basicamente por meio de reagentes específicos, 

a amostra é tratada com uma solução denominada detergente ácido a qual solubiliza 

o conteúdo celular e a hemicelulose em solução detergente neutra. (SOUZA et al., 

1999) 

 

Segundo Reis (2023) a FDA, juntamente com a análise de FDN, possui grande 

importância para a nutrição animal, uma vez que são ferramentas da avaliação do 

valor nutricional dos alimentos estimando com maior precisão a disponibilidade de 

nutrientes (LOURENÇO, 2010). Assim, tanto a FDN quanto a FDA são importantes na 

determinação do enchimento do rúmen e digestibilidade dos alimentos, uma vez que 

permitem determinar frações diferentes dos alimentos, com diferentes composições e 

digestibilidades. Dessa forma, as gramíneas, por exemplo, que possuírem menor 

relação FDA/FDN apresentam menor fragilidade, permanecendo mais tempo em 

retenção no ambiente ruminal, em comparação às leguminosas, por exemplo (NASEM 

2021).  

 

O consumo de alimentos está diretamente correlacionado com sua composição 

nutricional e digestibilidade, pois a regulação fisiológica ocorre quando há o aumento 

de consumo de matéria seca com o aumento da digestibilidade, colaborando a 

saciedade animal (MEDEIROS et al., 2020). 
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Miotto et al., (2021) afirmam que, dentre as técnicas experimentais para determinação 

da degradabilidade do alimento, a técnica in situ tem sido indicada com mais 

frequência, por não ter complexidade na sua execução, ser economicamente viável e 

possível obtenção rápida de dados. Além disso, é uma avaliação considerada como 

de auto grau de confiabilidade, permitindo contato da amostra com o ambiente ruminal 

e não se fazendo necessário uso de grandes quantidades de amostras (RODRIGUES 

et al., 2004). 
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3. OBJETIVOS 

 
 

3.1 Objetivo Geral 

 
 

Avaliar caracteres qualitativos do Híbrido Mavuno submetido a diferentes 

frequências e intensidades de corte. 

 

 
3.2 Objetivos específicos 

 
 

- Definir a melhor frequência de corte do híbrido Mavuno, de acordo com as variáveis 

qualitativas. 

 

- Definir a melhor intensidade de corte do híbrido Mavuno, de acordo com as variáveis 

qualitativas. 

 

- Avaliar caracteres qualitativos: Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra em 

Detergente Ácido (FDA) e degradabilidade in situ.
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado em área experimental do IFSertãoPE/CPZR, no período de 

agosto de 2019 a abril de 2024, com o objetivo de avaliar caracteres qualitativos do 

híbrido Mavuno (B. brizantha x B. ruziziensis) sob diferentes frequências e 

intensidades de corte. O Campus situa-se nas proximidades do Rio São Francisco, 

e microrregião fisiográfica do Sertão de Pernambuco, nas coordenadas 

geográficas 9°20’06,89” S e 40°41’17,31” O, com altitude de 415m (Google Earth, 

2021). 

 

O município de Petrolina está situado na Microrregião de Petrolina e na 

Mesorregião do São Francisco Pernambucano, distante 712 km a oeste de Recife, 

capital estadual. Possui uma extensão territorial de 4.561,872 km², estando 244,8 

km² em perímetro urbano e os 4.317,072 km² restantes integrando a Zona Rural. 

Tendo como bioma a caatinga, onde a vegetação é composta por Caatinga 

Hiperxerófila com trechos de Floresta Caducifólia. 

 
Para avaliação de caracteres qualitativos do híbrido Mavuno (B. brizantha x B. 

ruziziensis sob diferentes frequências e intensidades de corte foi adotado em um 

delineamento experimental em blocos casualizados, distribuídos num arranjo fatorial 

3 x 2. A área das parcelas foi de 2m x 2m com espaçamento de um metro entre linhas 

e dois metros entre parcelas e blocos. Os tratamentos experimentais foram 

constituídos da combinação de três frequências de corte, sendo 25, 35 e 45 dias e 

duas intensidades de corte 10 e 20 cm, totalizando seis tratamentos com quatro 

repetições. 

 

Inicialmente, foram coletadas amostras de solo para análises físicas e de fertilidade, 

cujas análises foram realizadas no Laboratório de Análises de Solo e Plantas no 

IFSertãoPE - Campus Petrolina Zona Rural. 

 

O resultado da análise de solo revelou pH (H2O)= 6,19; P disponível (Mehlich-l)= 

21,53 mg/kg; Ca= 3,39 cmolc/dm3 ; Mg= 1,07 cmolc/dm3 ; K= 0,49 cmolc/dm3 ; H+Al= 

0,12 cmolc/dm3 ; CTC= 5,11 cmolc/dm3 ; V= 97,74% na camada de 0 a 20 cm de 

profundidade. A análise física relatou a granulométria de acordo com o tipo de solo, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
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Argissolo amarelo. Não houve necessidade de aplicação de calcário para correção de 

acidez. Para correção da fertilidade, foi aplicado 30 kg de P2O5/ha por ocasião do 

plantio, e 120 kg de N/ha em cobertura, conforme Recomendações de Adubação para 

o Estado de Pernambuco (2008). 

 

As sementes usadas para o plantio foram doadas pela Empresa Wolf Sementes, 

utilizando-se espaçamento de um metro entre linhas. Foi utilizada taxa de                        semeadura 

de 12 kg de sementes/ha. Aos 28 dias após o plantio, foi observado o estabelecimento 

de cerca de 70% da área experimental, comprovando a alta taxa de germinação das 

sementes. 

 

Antes de iniciar os cortes experimentais, foi realizado o corte de uniformização, 110 

dias após o plantio, monitoramento do sistema de irrigação, bem como adubação 

nitrogenada em todas as parcelas experimentais.  

 

Foram realizados quatro cortes (Tabela 1) e por ocasião da colheita, amostras do 

material foram colocadas em sacos de papel, pesadas e acondicionadas em estufa 

de ar forçado a 65ºC por um período de 72 horas. Em seguida,                                          foram pesados e 

por diferença determinado o teor de matéria pré-seca.  

 

Tabela 01: Cronograma das avaliações experimentais, realizadas em área do Híbrido 

Mavuno, no período de março a agosto de 2020 

         

Avaliação/Período 

  

 1a Avaliação 2 a Avaliação 3 a Avaliação 4 a Avaliação 

25 dias 06/Março 31/Março 25/Abril 14/Junho 

35 dias  16/Março 20/Abril 24/Maio 29/Junho* 

45 dias  26/Março 10/Maio 24/Junho 08/Agosto 

Fonte: Oliveira (2021). 

 

A intensidade de corte foi monitorada através de uma régua graduada para medida 

das alturas de corte, em centímetros, correspondendo ao comprimento do nível do 

solo até à altura relativa do experimento. 
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Para determinação dos caracteres qualitativos, foram realizadas análises para 

determinação da  matéria pré seca no Laboratório de Análises de Solos e Plantas do 

CPZR. Para a análise de Fibra em  detergente Neutro (FDN) e Fibra em Detergente 

Ácido (FDA) e foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal (LANA) localizado 

na EMBRAPA Semiárido. As análises de degradabilidade in situ foram realizadas em 

campo por meio do procedimento da técnica in situ utilizando-se animal fistulado 

(Figuras 1 e 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A técnica in situ, anteriormente mencionada, foi utilizada para estimar a digestibilidade 

do material coletado e para isso, foi necessário um animal fistulado, no qual foram 

introduzidos 96 sacos de TNT (tecido não tecido), por meio de uma cânula (SALMAM 

et al., 2010), de acordo com a Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Amostras sendo inseridas no       
                 rúmen. 

Figura 2 - Amostras sendo retiradas do       
                 rúmen. 

Figura 3 – Preparação de amostras 
para a utilização da técnica in situ. 
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As análises de fibra solúvel em detergente neutro e em detergente ácido (FDN e FDA) 

foram realizadas empregando-se a extração em meio aquoso mediada por calor por 

equipamento determinador de fibra, modelo TE – 149 da (TECNAL), e pela ação de 

um detergente aniônico (lauril sulfato de sódio) ou catiônico (brometo de cetil 

trimetilamônio). Anteriormente, as amostras foram pesadas e moídas  em peneira de 

granulometria de 1mm e armazenadas em sacos de tecido de TNT (100 g/m2). As 

amostras analisadas de FDN e FDA não foram feitas de forma sequencial.  

 

Após esse procedimento, foi possível determinar a porcentagem de FDA, no qual é 

determinado pelo percentual de fibra em detergente ácido, com base na matéria seca, 

seguindo a metodologia de (SILVA e QUEIROZ 2002). 

 

Os dados foram tabulados e em seguida, analisados por meio do programa estatístico 

SISVAR, e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na (Tabela 02) percebe-se, que houve efeito significativo da frequência de corte (FC) 

para as variáveis fibra em detergente neutro – FDN (p<0,01) e fibra em detergente 

ácido – FDA (P<0,05) na primeira e segunda avaliações. Na terceira avaliação, a FC 

teve significância apenas para FDN (p<0,05), não influenciando em nenhuma das 

variáveis na quarta avaliação 

A intensidade de corte (IC) não apresentou efeito significativo (p>0,05) em nenhuma 

das variáveis analisadas (Tabela 02). 

Já para a interação FC x IC (Tabela 2), houve efeito significativo (p<0,05) para FDN 

na terceira avaliação e para FDA na quarta avaliação.  

Acerca da degradabilidade, em nenhuma das avaliações houve efeito significativo 

para o teste F. 
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Tabela 2 – Resumo da análise de variância das variáveis Fibra em Detergente Neutro 

(FDN), Fibra em Detergente Ácido (FDA), e Digestibilidade do capim Mavuno (B. 

Brizantha x B. ruziziensis) submetido a diferentes frequências e intensidades de corte 

 
                                                         TESTE F 

 1 Avaliação 2 Avaliação 3 Avaliação 4 Avaliação 

 FDN  FDA DIG FDN  FDA DIG FDN FDA DIG FDN FDA DIG 

FC ** * NS * * NS * NS NS NS NS NS 

IC NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS 

FC x IC NS NS NS NS NS NS * NS NS NS * NS 

CV % 

 

3,06 10,23 14,09 2,71 5,96 8,54 2,58 9,53 8,29 4,28 8,93 13,30 

NS: não houve significância; *: houve diferença significativa a 5%; **: houve diferença a 1% 

 

Foi observado que na primeira avaliação (Tabela 3) a menor média de FDN foi 

encontrada na frequência de corte de 25 dias com significância de 1% (p<0,01) com 

teor de (55,45%) em comparação a frequência de 35 e 45 dias, (61,5%) e (63,47%) 

respectivamente. Sabe-se que o teor de FDN é um importante parâmetro que define 

a qualidade da forragem, bem como um fator que limita a capacidade ingestiva por 

partes dos animais. A FDN representa a fração química da forrageira que se 

correlaciona mais estreitamente com o consumo voluntário dos animais, sendo que 

valores acima de 55 a 60% correlacionam-se de maneira negativa (VAN SOEST, 

1965).   

 

Os menores teores de FDN observados na segunda avaliação (Tabela 3), foram de 

(62,82%) para FC de 25 dias, não havendo diferença significativa aos 35 dias 

(65,23%) e aos 45 dias (66,66%). Esse comportamento foi semelhante ao observado 

na primeira avaliação. Admite-se que o consumo de forragem pode ser limitado 

principalmente pelo enchimento ruminal, fenômeno normalmente observado para 

forrageiras tropicais (AROEIRA et al., 2005). Esses valores encontrados corroboram 

com Aguiar (1999), que relata que o teor de FDN em plantas tropicais tem valor 

elevado, onde geralmente estão acima de 65% na fase de rebrotação e de 75% a 80% 

quando a planta está em estágios mais avançados de maturação. 
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Para a terceira avaliação, os teores de FDN para 25 dias de frequência de corte foram 

de (62,28%), 35 dias com (64,58%) e 45 dias com (63,73%). Os altos teores de FDN 

das gramíneas tropicais decorrem das condições de clima, principalmente 

temperaturas elevadas (Gomide e Queiroz, 1994). No estudo de Costa et al., (2013) 

foi observado que os maiores teores dos componentes fibrosos que foram submetidos 

a três cortes a cada 45 dias consecutivos de forrageiras tropicais, tiveram um material 

vegetal mais lignificado em consequência a idade mais avançada do capim. 

 

Para a última avaliação, não houve diferença significativa (p<0,05) entre as diferentes 

frequências de corte. Aos 25 dias os teores apresentados foram 64,15%, aos 35 dias 

(61,80%) aos 45 dias e (63,20%), conforme descrito na Tabela 2. Em estudo realizado 

por Fonseca (2021), demonstrou que os teores de FDN variaram entre 56 e 62%, 

avaliando o capim Mavuno. Provavelmente isso não será um fator que poderia 

prejudicar o consumo do feno, tendo em vista que esses teores são bastantes 

semelhantes aos observados em fenos de outras espécies forrageiras tropicais. 

 

Normalmente, estudos de pastagem no campo mostram que o melhor intervalo de 

corte da Brachiaria brizantha para pastejo varia entre 30 e 35 dias (Corrêa, 1999). 

Nesta fase, a planta apresenta altas taxas de crescimento e a qualidade de massa 

produzida com valores médios qualitativos ideais para a nutrição animal (Costa et al., 

2007). Já no estudo de Silva (2023), mostra que, do ponto de vista do rendimento 

produtivo forrageiro do capim Mavuno, a idade de corte mais apropriada para essa 

forrageira é de 28 dias. 

 

Tabela 3 – Fibra em detergente neutro (FDN) do híbrido Mavuno (B. Brizantha x B. 

ruziziensis), sob diferentes frequências de corte 

 

Frequência 

de corte 

 1ª Avaliação 2ª Avaliação 3ª Avaliação 4ª Avaliação 

      

25 dias  55,45 b 62,82 b 62,28 a 64,15 a 

35 dias   61,54 a 65,23 a 64,58 ab 61,80 a 

45 dias  63,47 a 66,66 a 63,73 a 63,20 a 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente (p>0,05). 
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Na primeira avaliação (Tabela 4), os teores de FDA apresentaram menor média na 

(FC) de 25 dias com teor de 36,72% em comparação as frequências de corte de 35 

dias que apresentou o teor de 40,76% e 45 dias com 43,85%. Cabe destacar, que as 

forragens com teores próximos ou abaixo de 30% de FDA, propiciam um alto 

consumo, já forragens com teores acima de 40%, podem comprometer o consumo. 

Isso está associado pelo fato da FDA ser constituída de lignina e celulose como citado 

no estudo de Mendes et al., (2010), onde fatores se correlacionam negativamente com 

a digestibilidade e ao valor energético da planta forrageira (VAN SOEST, 1994) 

 

Na segunda avaliação (Tabela 4), foi observado que a FC de 25 dias apresentou a 

menor média (37,01%). Já os cortes aos 35 dias (43,77%) e 45 dias de idade 

(43,02%), não diferiram entre si. Em um estudo semelhante, Castro et al., (2004), com 

a Brachiaria brizantha cv. Marandu observou aumento de FDA com o avançar da 

idade de corte. Conforme descrito por Van Soest (1994), os valores de FDA aumentam 

e os valores de proteína bruta diminuem em consequência da maior participação da 

parede celular em relação ao conteúdo celular na célula vegetal, com o avançar da 

idade da planta. Oliveira (2023) observou redução nos teores de proteína bruta do 

capim Mavuno. Aos 25 dias de idade os teores observados foram 13,56%, aos 35 dias 

9,83% e aos 45 dias 8,9%. Costa (2011) cita que isso pode ser considerado um valor 

satisfatório, visto que apenas teores abaixo de 7% de proteína bruta tendem a limitar 

a produção animal. Brito et al. (2003) relatam ainda que com a rápida elongação da 

haste das gramíneas no verão, a participação dos constituintes da parede celular é 

maior e, consequentemente, a concentração de proteína bruta é menor, mesmo 

comportamento observado na análise bromatológica do capim Marandu nas 

diferentes épocas do experimento realizado por (QUEIROZ et al., 2011). 

 

Na terceira e quarta avaliações, apresentadas na (Tabela 4), não houve diferença 

estatística dentre as médias de FDA descritas. Na terceira avaliação o percentual na 

frequência de corte de 25 dias foi de (37,63%), 35 dias com percentual de (37,87%) e 

45 dias com valor de (37,03%). Na quarta avaliação foi de 41,22% aos 25 dias, 38,42% 

aos 35 dias e 40,65%, aos 45 dias. 

 

Sabe-se que os teores de FDA estão relacionados com a parte da forrageira que é 

indigestível. É nesta fração que está o constituinte que determina a qualidade da 
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forrageira (celulose e lignina), em se tratando do índice de maturação (MENDES et 

al., 2010). 

 

Tabela 4 – Fibra em detergente ácido (FDA) do híbrido Mavuno (B. Brizantha x B. 

ruziziensis), sob diferentes frequências de corte 

 

Frequência 

de corte 

 1ª Avaliação 2ª Avaliação 3ª Avaliação 4ª Avaliação 

      

25 dias  36,72 b 37,01 b 37,63 a 41,22 a 

35 dias   40,76 ab 43,77 a 37,87 a 38,42 a 

45 dias  43,85 a 43,02 a 37,03 a 40,65 a 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente (p>0,05). 

 
A interação frequência e intensidade de corte para as variáveis de FDN e FDA estão 

descritas na Tabela 5. 

 

A FDN diferiu estatisticamente apenas na interação frequência x Intensidade de corte 

na intensidade de 10 cm, onde sua menor média foi observada na FC de 25 dias com 

teor de 60,42%. Para as frequências de 35 e 45 dias, os teores não diferiram 

estatisticamente entre si, apresentado os teores de 64,58% e 63,97%, 

respectivamente. Na intensidade de corte de 20 cm, nenhuma das médias diferiram 

entre si, possuindo teores de 64,15% para 25 dias, 64,57% para 35 dias e 63,49% 

para 45 dias. Em estudo realizado por Tsuzukibashi et al. (2016), foi correlacionado 

um aumento da concentração de FDN e FDA com o avanço da idade de corte para 

Brachiaria Brizantha. 

 

Já com relação a FDA, a média que diferiu estatisticamente na interação de (FC) x 

(IC) foi na frequência de 25 dias com intensidade de 10 cm. O seu percentual foi de 

38,46% sendo considerada a menor média. O valor de 40,86% foi observado para a 

FC de 35 dias e 40,20% para a FC de 45 dias, não diferindo entre si nas últimas duas 

médias. Na intensidade de 20 cm para as três frequências de corte nenhuma das 

médias diferiram entre si. Comportamento semelhante observado para os teores de 

FDN. Os teores foram de 43,99% para 25 dias, 35,98% para 35 dias e 41,09% para 
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45 dias. 

 

Tabela 5 – Fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) do 

híbrido Mavuno (B. Brizantha x B. ruziziensis), sob diferentes frequências e 

intensidades de corte 

21 

Frequência 
de corte 

FDN FDA 

10 cm 20 cm 10 cm 20 cm 

     

25 dias 60,42 b 64,15 a 38,46 b 43,99 a 

35 dias  64,58 a 64,57 a 40,86 a 35,98 a 

45 dias 63,97 a 63,49 a 40,20 a 41,09 a 
Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem estatisticamente (p>0,05). 

 

Com relação à degradabilidade in situ não foi observado efeito significativo em 

nenhuma das avaliações quando submetidas a diferentes frequências e intensidades 

de corte. Suas médias na primeira avaliação foram de 52,14% para FC de 25 dias, 

52,45% para 35 dias e 49,51% na frequência de 45 dias. Moore e Mott (1973), afirmam 

que a digestibilidade das forrageiras tropicais varia de 55 a 60%, podendo diminuir, 

se a concentração de proteína bruta da forragem for da ordem de 4 a 6%. 

 

Na segunda avaliação, os teores de degradabilidade se mantiveram semelhantes, 

onde para FC de 25 dias foi de 50,82%, 35 dias (55,99%) e 45 dias (55,93%). Segundo 

Titgemeyer (1997), valores de digestão ruminal e no trato total dependem da dieta 

consumida e do nível de ingestão e, em dietas basicamente constituídas de forragem, 

a digestão ruminal da fibra é quase igual à digestão no trato total. Em ruminantes 

alimentados com forragens e subprodutos de boa qualidade, mais de 80% da digestão 

da fibra ocorre no rúmen Queiroz et al., (2011). O resultado observado na estimativa 

da digestibilidade ruminal, neste experimento, evidenciou que houve uma absorção 

de mais de 50% do hibrido Mavuno, logo, estando dentro dos teores de digestibilidade 

sugeridos para as forrageiras. 

 

Sabe-se que os ruminantes são animais herbívoros que possuem sistema enzimático 

próprio para degradação da parede celular das plantas, o constituinte principal da 

maior parte da sua alimentação. Esse sistema envolve um consórcio entre bactérias, 
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protozoários e fungos anaeróbicos encontrados no rúmen. Mesmo sendo 

especializados na degradação da fibra alimentar, os ruminantes dependem do tempo 

de exposição desta fibra dentro do seu trato digestivo para que a degradação ocorra. 

Logo, possivelmente os alimentos fibrosos de melhor qualidade deixarão o rúmen 

mais rápido, enquanto os de fibras com pior qualidade permanecerão por maior tempo 

neste compartimento, sendo, portanto, de grande importância a composição do 

alimento sobre o consumo dos animais (QUEIROZ et al., 2011). 

 

Para terceira avaliação o teor de degradabilidade para 25 dias foi de (54,11%), 35 dias 

(57,48%) e 45 dias foi de (53,66%). Por fim, na quarta e última avaliação as médias 

se mantiveram semelhantes as três frequências de corte, sendo elas 58,84% para 25 

dias, 52,08% para 35 dias e 55,48% para 45 dias. 
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6. CONCLUSÕES 

 

 

 
É mais indicado o manejo do capim Mavuno na frequência de corte de 25 dias, 

considerando as menores concentrações de FDN e FDA, não havendo diferenciação 

de médias nos cortes entre 35 e 45 dias. 

 

As frequências e intensidades de corte testadas não influenciaram na degradabilidade 

in situ do capim Mavuno. É importante ressaltar que os teores observados foram 

acima de 50%, indicando ser uma forrageira de boa qualidade no fornecimento 

alimentar dos ruminantes. 
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